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Ementa

Nos últimos 60 anos, parte das investigações de história social e econômica voltou-se para o estudo do pauperismo na Europa
moderna de modo a reconstituir a história das estruturas econômicas, bem como das instituições civis e eclesiásticas criadas
tanto para controlar e punir, quanto daquelas destinadas a oferecer auxílio material e espiritual à população definida como
"pobre". Na mesma direção, a história intelectual se tornou uma ferramenta importante ao reconhecer a pobreza não como um
fato apenas, mas como um fenômeno multidimensional, acessado a partir de um léxico específico. No amplo vocabulário que
referenciava os pobres, a profissão da fé cristã era o imperativo para o exercício da
caridade, mas, desde pelo menos o século XIII, o pauper era definido também por hierarquias organizadas a partir da noção de
"utilidade social" (utilitas) que, por sua vez, tinham implicações jurídicas, econômicas e políticas. Ao incorporar indígenas e
africanos no corpo místico da res publica cristã, a experiência americana também impôs a reinterpretação dos dispositivos
jurídicos que organizavam a inclusão e a exclusão do bem comum, a gestão e a redistribuição da riqueza, a definição de grupos
dignos e indignos, permitindo distinguir entre os que eram reputados de úteis e produtivos e os que eram considerados inúteis,
ineficientes e perigosos. Essa linguagem, comum aos dois lados do Atlântico, valeu-se da teologia moral e da cultura jurídica
que, desde o final do século XIV, alicerçavam a produção textual sobre a pobreza. No século XVI, juristas e teólogos
mobilizaram essa mesma linguagem para fabricar a "figura" do indígena como menor, miserável, pobre, portanto, passível de
controle e tutela; no século XVII, sobretudo na teologia moral, os africanos escravizados atrelavam-se aos rudes, rústicos e
miseráveis. A partir de fins do século XVI, as jurisdições sobre pobres, indígenas e escravos eram um tema com reflexões
partilhadas,
motivo de consideração particular da literatura de razão de Estado que se vulgarizou nos séculos XVII e XVIII. Este curso volta-
se para as contribuições teórico-metodológicas da história intelectual, de modo a pensar, a partir das questões acima
levantadas, como ela pode ser uma ferramenta útil para a definição de novos problemas historiográficos.
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